X ANNO PORTO — trimestre 


PORTO 17 DE NOVEHBRO 


As propostas para a creação de 
Bancos hypothecarios 


Os effeitos do monopolio vão-se claramen- 
ts manifestando. As camaras votaram um pro- 
jeto importantissimo antes que houvesse tem- 
po de pensar maduramente a respeito d'elle. 

| comtudo, referia-se a questão tão elevada 
eomo é a do credito predial. 

O governo pedia que o deixassem autho- 
risado para optar pela livre concorrencia ou 
pelo exclusivo. O parlamento preferi este, 
a deixou-o apenas descoberto com o disfarce 
das circumseripções. 

Sempre esta folha pugnou por a liberda- 
de; mas, infelizmente, outras ideias vinga- 
ram ; eil-as ahi convertidas em lei. Respeita- 
mol-as como nos cumpre, embora continue- 
mos a contrarial-as no dominio da sciencia. 

Todos sabiam que os capitaes portuguezes 
não necessitavam senão de liberdade é segu- 
rança para fundarem sociedades de oredito 
hypothecario. Bem claramente o patenteou 
não só o debate para a creação dos dous Ban- 
cos que deram: em resultado o Alliança, mas 
tambem o plano da reforma de estatutos da 
Companhia Utilitade Publica e a subscripção 
para o Banco Hypothecario de Portugal. 

Mas como em vez da segurança e da con- 

correncia decretaram o exclusivo, resultou o 
que era natural. Surgiram as propostas ; e o 
governo necessariamente se tem visto a bra- 
gos com serias difficuldades. 
” Sepor um lado nos alegra a vietoria das 
ideias que temos por boas, contrista-nos que 
os interesses da agricultara se joguem de mo- 
do pouco reparavel n'esta lucta dos capitaes. 
E a palavra jogar não a tomamos nós á má 
parte ; mas sim queremos significar que é da 
natureza do monopolio e do privilegio estorvar 
O progresso e não permitir que outro vá com- 
bater e anniquillar o estorvo. 

Entre as diversas propostas, que a impren- 
na tem annunciado, contam-se as seguintes: 
1.ºa do Banco Hypothecario ; 2.º a da Com- 
pano Utilidade Publica, reunida aos snrs. 

'rancisco Chamiço e Eduardo Caen; 3.º a 
do sar. barão de Lagos com alguns capitalis- 
tas francezes ; 4.º ado snr. José Izidoro Gue- 
des, assignada tambem por muito, respeita- 
veis capitalistas de Lisboa e Porto. 

“Não somos dos que mal querem aos capi- 
tags estrangeiros. E' já hoje ideia vulgar que 
as vantagens das forças productivas não estão 
na procedencia d'este ou d'aquelle. paiz sídeve- 
tos olhar sempre como bemvindos todos os 
auxilios estranhos e agradecel-os, em vez de 
ostepulsar. | e 
Mas as condições em que, no dizer geral, 
se basea a.proposta do snr.barão de Lagos são 
por tal arte contrarias á indole do credito pre- 

ial, que grave prejuizo viria ao paiz, se o go- 
verno a acceitasse em toda a sua latitude. 

Diz-se que a administração em vez de se 
localisar n'um só ponto, ha-de repartir-se por 
Lisboa e Pariz; e que muitos negocios fica- 
rão pendentes da resolução tomada em ambas 


as capitaes. z 
' fo claro que em mais de um cnso pódo 
ser grandemente po udicial a demora na 
soluções; gal-as a | 
ctas, fazel-as deponder de accionistas, muitas 
vezes levados por principios diametralmente 
oppostos, é embaraçar o qurso das negocia- 
s, e manietar ainda os mais intelligentes di- 
rectores. vw 
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Ter 'm, uma questão com os capita- 
listas francezes? ver-se-ha o governo forçado a 
sustentar um pleito prejudicial ao progresso 
daagricaltara, wc demorará a organisa- 
le Bancos Hypothecarios? 

Para o decidir positivamente seria neces- 
sario conhecer a lettra dos estatutos da socie- 
dade a que nos vamos referindo ; e como não 
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- Apoiads nas instrucções do snr. du Por- 
tail, guiada pela sagacidade,que germina mais 
ou-menos no coração de a as mulheres, 
desmantelou ella a cilada armada por Sorbiei 
e fez até que ella volyesse om seu proveito. 

Se não pôde conseguir a extincção da sua 
vaidade, pelo menos soube impor-lhe silencio. 
Ao transpor a porta da casa de Pithiviers, 
pelo braçodeum'homem, que durante todo o 
trajecto nom uma palha havia pronunciado, 
jou-se de to e costumes. | 
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| sabemos onde elles tenham sido públicados, só, 


nos resta dizer poucas palavras para esclareci- 
mento de nossos leitores. 

Em 28 de agosto de 1856 foi expedido 
um decreto pelo qual se approvaram os esta- 
tutos da Associação Geral do Commercio é 
Hypothecas, que pretendiam fundar os gor. 
bariode Lagos, Luiz do Castro Guimarães, 
é Anselmo José Braamcamp, com o objecto 
de emprehender quaesquer transacções mer: 
cantis, e especialmente para negocios de com- 
missão, depositos, descontos, by pothecas e se- 
guros. 

Para dar começo ús operações a que so 
destinava, não podia funccionar sem haver 
emittido 20:000 acções e realisado 360 contos 
de réis, relativos ás primeiras prestações. 

O alvará de 10 de setembro de 1856 con- 
firma a approvação exarada n'este decreto. * 

Em 1859 aquelles capitalistas pediram a 
alteração do $ 1.º do art. 2.º dos estatutos, 
afim de poderem dar começo &s operações da 
sociedade logo que realizassem a primeira 
serie de 10:000 acções; é não depois de reali- 
zadas as duas primeiras, ou 20:000 acções. 
O governo concedeu-lh'o. ; 
Estas são as unicas noticias que pudemos 
colher das colleeções de legislação; quer n'es- 
tas, querno «Diario do Governo», quer no 
Boletim d'obras publicas, commercio o indu» 
tria não encontramos os respectivos estatutos. 
Mas é certo que existem. 

Concedor-se-ia n'elles o privilegio da emis- 
são de lettras hypothecarias, ou obrigações 
predises? O governo d'essa epocha pren- 
deria assim o futuro, e a áquelles capita- 
listas um exclusivo tão valioso! Se não esta- 
mos muito illudidos, desde já se pode dizer 
que não, 

Em primeiro lugar esse exclusivo não se- 
ria concedido por um simples decreto; fôra 
necessario seguir outros tramites para hypo- 
thecar os progressos agricolas do pais. Por 
outro lado, os snrs. Braamcamp e duque de 
Loulé teem conhecimento d'aquelles estatu- 
tos e de certo não teriam a ingenuidade de se 
collocarem n'uma posição verdadeiramente 
embaraçosa, sem a menor necessidade. O snr. 
Braamcamp é um dos fundadores da socie- 
dade geral de commercio e hypothecas; e o 
snr. duque de Loulé assignou o decreto de 
28 de agosto de 1856. 

O que énatural é quea essa sociedade fos- 
se concedido (e seu titulo o indica) fazer em- 
prestimos sobre hypothecas, do mesmo modo 


| conquistaram: para Agatha a completa con- 


que se acha consignado nos estatutos de di- 
versos estabelecimentos bancarios do paiz, e 
como até já se achava dispústo na carta do 
prprio Banco de Lisboa em 7 de julho de 
1824. > 1 


gal; é de crer quo seguisse identico proceder 
com os promotores da associação de commer- 
cio, se nos estatutos d'ella podesse oppor-se 
de qualquer modo a lei ultimamente promul- 
gada, 

Pelo que respeita & Companhia Utilidade 
Publica tem-se dito que não póde constituir-se 
em Banco hypothecario, já porque sua indole 


| 6 diversa, já porque seu tundo é pequeno; e 


tem-se até acerescontado que a direeção não 
está authorisada a subscrever, nem ápresen- 
tar proposta nenhuma para formar associação 
de credito predial. 

As duvidas que a este respeito se teem le- 
vantado, e a indole especial d'esta folha, obri- 
gam-nos a lembrar a nossos leitores alguns 
factos que ha pouco se deram n'esta praça é 
que esclarecem a questão. 

Em 16 de fevereiro de 1863 houve assem- 
blen geral dos anrs. accionistas da Companhia 
Utilidade Publica para se discutir a seguinte 
proposta dos snrs. Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães o Antonio Ferreira Baltar : 

«Própomos que 'se convoque uma assem- 
blea geral, afim do se decidir se convein re- 
formar os estatutos da companhia, conver- 
tendo esta em banco, sem prejuizo dos fins 
primitivos da instituição da Companhia, e res- 
peitando os contractos celebrados. » 

A discussão que houve n'esse dia de- 
monstrou a necessidade de se approvar.& pro- 
osta. A assembleateve-a por boa, e nomeou 
Uimã commissio para aprefentar 0 projebto de 


valheiros que haviam apresentado a proposta, 
da direcção, e da meza da assemblea geral. 
Em 15 de maio de 1868 a corimissãoveio 
apresentar a0s snrs, accionistas a seguinte 
proposta, que foi unanimemente approvada : 
«Que a direcção da companhia seja aucto- 


a ae fôr intei 
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reforma de estatutos. Compunha-se dop ca-|' 


do voto das assembleas geraes. 

Emquanto & índole da companhia não sa- 
bemos que duvida fundamentada possa ha- 
ver em harmonisal-a com a de um Banco pre- 
dial. O emprestimo feito ao governo sobre 
'bons penhores, embora não seja propriamen- 
te operação hypothecaria, parece-nos que sem 
nenhum prejuizo pode figurar nas transacções 
de um Banco predial que venha a criar-se. 

E emquanto a elevar-se o fundo, será isso 
um facto que não desdirá do que se acha 
prescripto em todos os estatutos, e que até 
certo ponto se permitte pelo artigo 3.º dos 
da nova companhia Utilidade Publica. 

Pelo que respeita às outras propostas não 
temos nenhuma observação a fazer. Apenas 
sabemos o que é completamente do dominio 
publico. p 

Nas breves observações que ahi deixamos 
só tivemos em vista elucidar sobre um ponto 
em que o paiz tanto interessa. À nossa opinião 
é conhecida. Somos completamente adversos 
ao monopolio. E o nosso desejo é que, ao mo: 
nos, o governo, elevando-se acima de tudo 

do Pia 
! uella proposta que mais vantajo; 

b Desyinculada a terra, segura a proprie- 
dade por a lei das hypothecas, não tornemos o 
monopolio ainda mais prejudicial, com qual- 
querleyiandade. nada sd 

O ministerio sabe o que lhe cumpre fazer. 
A's graves dificuldades que hão-de rodeal-o 
opponha'uma coragem nobre, e-proveitosa. A 
agricultura de um pair é incomparavelmento 
mais respeitavel do que 0 interesse ou a von- 
tade individual. 

E' uma questão de nós todos, é uma ques- 
tãó nacional a que se tracta. Olhada a esta al- 
tura, ficam sem valor nenhum as circumstan- 
cias eos accidentes que infelizmente rodeam 
as concessões de todos os monopolios. 


josa fôr. 


Sobre o mesmo assumpto. n que se refere 
o nosso artigo principal de hoje, escreveu o 
«Jornal do Commercio» no seu numero de 13 
do corrente: 


imo, alcance 
da nos seus 
la não 


de cre- 


sra 


PROPRTETÁRIOS: H. G. MIRANDA 6 M. $ 


TERÇA FEIRA 17 DE NOVEMBRO DE 1865 


ARQUEJA 


o nem devermos portanto 


réis. 

«E! a seganda a emissão de acções bene- 
ficiarias, altamente repuguantes 4 suspeito- 
|sa susceptibilidade da praça de Lisboa, | 
| «Realmente, não suppomos que um estabe- 


lecimento de credito, para functionarem to- 
dos os pontos de Portugal, possa, sem gra- 
| ves inconvenientes, ter a séde a centenares 
de leguas do campo das suas operações. Não 
acreditamos que a conveniencia de um ne- 
gocio de credito hypothecario sobre predios 
portuguezes possa ter tratada em Pariz, e 
por francezes, melhor e mais a ponto do que 


to, parece-nos, de alguma fórma, humilhante 
para nós, que instituições de credito nossas 
tenham administradores estrangeiros e sejam 
administradas em França: Se taes instituições 
não fossem privilegiadas, se não fossem excla- 
sivas,nada havia que reparar; a circumstancia 
importantissima, porém, do privilegio pare- 
ce-nos tornar inadmissivel a clausula da sé- 
de da administração em Pariz. 

«Estas ligeiras observações, qué aventura- 
mos sobre dous pontos da proposta, que nos 
consta ter sido feita pelos capitalistas fran- 
cezes, estão mui longe de se apresentarem 
como analyse de um assumpto que não co- 
nhecemos plenamente. Além das duas con 
dições que indicamos, e não suppomos admis- 
siveis, não nos atreveremos à dizer qual 'se- 
ja o merito da propósta, em que sabemos que 
figuram, e apressamo-nas à dizel-o, nomes dos 
mais'conhecidosem França.» ' - é 


Felicitação 
O cabido da Sé de Braga primaz dirigiu 


cosie de justiça, a seguinte felicitação pelo 
fausto motivo do nascimento do Principe Real, 
logo no mesmo dia em que alli: se celebrou o 
respectivo «Te-Deum» : 


e es 


Estes cem francos, como que roubados sol- 
do a soldo a generos da primeira necessidade, 


fiança do banqueiro, operou-se n'ello tão'inau- 


5 


pondeu:, y a “8a 
Não, não os quero; empregue-os e fa- 
ga-08 render. Porri 

” Dosdo esto momento ficou Agatha sendo 
senhora absoluta da cas 


a vantagem 
uia conse- 


Zeno por bondado de co 
im tacto mais fino e de maior alcan- 


lhos, dic! 
do que por 


coração m 


ce para comprehender,os vendadeji teres- 
ses sociaes, de modo que, sem adquirir inimi- 


tados, concorreram poderosamei 
nyar ou occultar melhor os ferozes instinctos 
que elle até então -claro demonstrava nas usu- 
zas que praticava, e d'este modo:fez que o ban- 
queiro obtivesse maiores relações e operasse 
negocios em maior esgalla. . .. 

'Pougo a pouco.conseguiu ella convencer o 
marido de que uma bondade estudada e até de 
vez em quando certa generosidade bem calcu- 
lada seriam o modo de angariar novos fregua- 
zes, que pudessem dar-lhe yaliosos interesses, 
ongo este que não poderia dar-se, se elle conti- 
nuasse com o antigo systoma, Que só servia pa- 
ra 08 assustar e fazer fugir. Agatha, não que- 
rendo desanimar.o marido com reformas muito 
decisivas, foio predispondo lentamente, fazen- 
do-lhe ver que era mister verter algumas gotas 
de azeite na machina para-que ella pudésse 
ccionar, e veio a adquirir tal imperio sobre 
rido, que cinco annos depois do seu casar 
mento foz. que Aeto que 

jo paga- 
rador, seg 


ella ao ma- 


góm ganbaçumgoncelho; 
restituição teve um resultado i 


apartaram da senda da virtude. A verdade 
de 


actos “de dedicação e beneficencia."Seir nome 
foi pronunciado por todas as boccas e assenta- 
ram que elle havia sido' victima de negras ca- 
lúrmnias. A snr.* Sorbier não se contentou com 
este primeiro triúmpho : adquirira para seu 


pessoas, tentou assegurar lhe a estima e consi- 


guiu-o por grande quantidade de serviços de 


rgas apreciações, não nos parece 


nS. M. El-Rei o Senhor D. Luiz1, por or- 
gão do snr. ministro dos negocios ecelesiasti- 


para o qual convidou todas as'aútho- | escolhi 
n'es-| para 


» ar [4 P. 
im como as publicações litter: 
TANTA ) É 


augusta presença de Vossa Magestade ui 
sa é abllosa felicitação p lo fau tc 


Vossa Magestade com a excelsa 


E) 
Dona Maria Pia de Saboya, terminára essa res] 


icado amor paterno. 
Por tão ditoso acontecimento, o 
coherente com as costumadas práti 


do 1.º de ontubro de 1863. 
gmaturas.) 
fr dr 
Chrontea agricola 
LISBOA 5 DE NOVEMBRO DE 1863 


Ar. ' 
assgar em 1854 as colheitas de 
i inte a 


as dura: 
amarella. 


mosa, em todas as funcções da vida nacio 
icam estes factos ? O observador desapaixona- 
rigorosamente concluir, que o paiz sé en- 


asim é, mas cumpre notar, que ainda podemos 


marchar com perseverança, e não perder o verda- 
deiro rumo. À nossa situação é ainda critica. 
Os capitnes são os instrumentos da civilisação, 
mas é preciso que a intelligencia dirija as suas ope 
. Folgamos, como todos os que amam a sua pa, 
tria, de ver como o credito publico se vai firmando, e 
movendo sobre escala ascendente. E" preciso apro- 
-veitar com o mais prudente discernimento este, so- 
pro auspicioso de ventos favoráveis. ) 
Continuemos pois com vigor à reconstrução do 
nosso velho edificio social, E” aos 
que compete formar a synthese da o 
trabalho eystematicamente. Ha. 
ue dev: nc 


n nOgso pj janifestar. 
a opinião que temos ácerea de uma importante ques- 
tão economica, que ha muitos annos se agita. Dizem 
praiieo o Portugal não tem condições para ser 
fabril, outros que as tem. Qualquer das proposições 
se pôde sustentar, porque não | rdo, que não 
tenha tido os seus defensores. Todavia o que nós en- 
tendemos é que elle não póde ser nada, em quanto a! 


“O aperfeiçoamento da industria agricola é a 
dra fundamental da nossa prosperidade. Sem cor 
os recursos das ilhas adjacentes, e os das possessões 
ultramarinas, o continente do reino oferece condi- 
ções para o duplo da população, que actualmente 
sustenta. 


is 
e 50 nos 


são Ei 


clama & 
iniciativa governamontal-é o regir 
arborisação dos terrenos impropri 
tura. 
Comprehendemos no regimen 
o governo das corrente; 8, 
tar as innundações peri; 
campos, mas tambem o desseccamento 
amento, dos terrenos humi 


ado van ' 
+ “Temos despendido 
na construeção de estradas, q caminhos, de ferro. 
quizermos, que est 
roductivos, 
hares no re; 


ves; magnifica b: ixella, comprada, ou an- 


«e du Portail 


para chás e recepções, o que acabou de trans- 
formar «a-opinião publica: -Sorbie) 
chamou-se desde então Sorbier-o-Rico. 
Entrava Agatha no sexto anno do seu ca 
samento e contava vinte e nove annos, quando 


dos seus' pensamentos: deu à luz uma meni- 


seus cuidados, toda a sua ambição. Lembra 


pouca monta, que prestava em nome de Sor- | dos estarão os leitores do: velho negociante do | d; 


das suas esperanças. 
cm So Ea 


foi 


jantar, o enr. Sabatier : Agatha arranjou as | proposito e que promettia vir a ser formosá, 
cousas de modo, que elle foi convidado, o tirou | pensou então em executar um projec) 
dos armarios, onde tinha fechada a sete cha- | alla só havia concebido e desde muito 


- | do homem livre acadiram ao grato chamamento, 


par 
errar o caminho, e por isso convem medir os pnssos, | stf espectativa. 


odêres publicos | energica. 


industria agricola não attingi idas pro- 
picape age o qu op DC do Gi a 


Sommas enormes pit 
governo creando, e 


Encarregou 
pinto; 
Bar. 


as de cavallos são um dog meios indi- 
citar o melhoramonto 


q 
que exerce, 


norte. Todos os que amam a máis nobre ocupação 


lhes dirigia. Vieram muitos, é o certame, que 
ficamente £o travou, excedeu os aununcios da 


Como é imperisso o sceptro do progresso agri- 
cola! Ainda ha muito poucos aanos, Braga não com- 
prehenderia a sigzificação de uma exposição; hoje 
'comprohendeu-a, e tão admiravelmente! Que docu- 
mento, que lição para os incredulos na força expan- 
siva das ideias verdadeiramente uteis ! 

A exposição de Braga é um grande triumpho do 
progresso agricols; é tambem um justo motivo de ju- 
bilosa fafiataão pera os que vamos encanecendo nas 
fileiras da «ala agricola», e não deixa de ser um 
prostestação contra a indolencia 
d e 


PARTE OFFICIAL 


“ynopse da parte official do Dranro 
DE Lr8noA n.:258 de 14 de novembro 


MISISTERIO DO EIXO 
Noticia de ter sido recebida por 8. M, com  da- 
monstrações do seu especial agrado, a felicitação que 
irigiu a Associação Fraternal de Beneficencia de 
classes do Porto. 
todos 08 governadores civis man, 
hos que nomeiem comissões em todos os 
s do distrito a seu cargo para promoverem 
e colligirem os possiveis soccorros e donativos, em 
generos ou em dinheiro, a favor dos nossos irmãos do 
archipelago de Cabo Verde, que estão soffrendo com 
a falta de generos de primeira necessidade. 
| Despachos que tiveram lugar pela direcção 
strucção publica. 


q 
de 8. 


- | civil do Coimbra: 


My) DAS DURAS PUBLICAS, COMMERCIO R 


INDUSTRIA 


TRAO 


“Lisboa 15 de novembro 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 
“Continia a dizer-se que o privilegio dos 


germinava na mente. Fallou, pois, ao marido 


ata proposição, consagrada pela observação | tes obtida a peso, e cujo brilho-e ir i 

gos, pudésse obter os mesmos ou;m: jores resul. plilossphica perene Dastir Re ae dE, do que: Sen ceaaan] PSLç O en a aÃ 
para ate- | Deram mais louvores a Sorbier por este acto | tambem era rica. A casa do banqueiro abrir: 
de munificencia, unico na sua vida, do que ha- | se pela primeira vez para não se fechar mais, 
viam testemunhado a outros por milhares de | porque a. snr.* Sorbier breve. marcou dias | da mulher para tudo, submettia-se & opinião 


dar a Sophia a educação que exigia a posição 
dos paes. Tinha Sophia então oito is ; 
jorbier, tendo apreciado à notavel aptidão 


della sem discutir nem objectar. Agatha em 


=Lobo | sua casa dava sentenças tão positivas, como seu 


pai as dava sentado na cadeira de juiz. Porém a 
ideia de abandonar Pithiviers, berço da sua 
fortuna, e à casa onde tantas riquezas accu- 


marido o reconhecimento de alguns centos de | um acontecimento inesperado desviou o curso | mulára pouco a pouco, assustou o marido é 


deu-lhe animo para combater o projecto da 


deração de numero mais elevado. E conse- | na, 6 n'ella concentrou-desde então todos os | mulher, se bem que comcerta timidez. Aga- 


tha com poucas palavras venceu a resistencia 
o marido, 
—O sor, Closeaa du Tailli — disse ella— 
vivem Pariz; possue um milhão de seu e não 
tem filhos. 

- Izidoro comprehendeu o 
mulher e deu-se por convenci 

tha occultou ao marido o motivo 


epepsinánio da 


(Continia) 


DO 


dade do paiz do que o descag 


companhia estrangeira, representada pelo snr. 
E CEARA B fugiudo a todas 


barão de Lagos. 

O snr. Macedo Pinto, cansado de 
aqui e de perder tempo, sahiu já para 
dade, e cremos com poucas ou senha 
ranças de obter o privilegio dos B; 
thecarios, apesar de ter organisada a cê 
nhia e prehenchida a subscripção do capital, 
como já dissemos em uma das nossas ultimas 
correspondencias.” 


ai a empresa 
roca da con- 
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UNICA CASA ESPECIAL, 55; Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
Examens documentos das eslébridades medicas. — Origem afinngada. 
| Conforme a amostra, objecto 
da escola de Ph'= do Paris, O. S' OSS MENEKRY, membro da Aca- 

demia imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rélatorio do D*" HOMOLLE, que 
“o reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 
| adoptado por todos os afamados medicos'de Paris. 
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CESSA RS 
TPENDO sido Deus servido chamar á sua 
presença a alma de D. Anna da Silva Mo- 
reira Marques, e tendo lugar o officio de se- 
pultura na capella dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo hoje, 17 do corrente, pelas 
Ave-Marias, e não havendo convite especial, 
seu marido Joaquim Moreira Marques espe- 
ra à concorrencia a esterelegioso acto de 
todos os seus amigos, e pede desculpa de cum- 
primentos. (4110) 
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comprado ha bastantes annos ao, dito dr. Ser- 
gio a parte que tinha-na mencionada quinta , 
protesta usar em juizo de todas as acçõesciveis 
e crimes que tendam'a-garantir-lhe os seus 
direitos, de que ha tantos annos está de posse; 
e em quanto vai propor em juizo as competen- 
tes aeções, faz o presente annuncio paraque 
em tempo algum se possa allegar ignorancia. 
Lisboa, 11 de novembro de 1863. 
Conde do Farrobo. 
(4104) 


pEro juizo de direito da 2.º vara e carto- 
rio do escrivão Salgado: se passaram 
editos com o praso de 30 dias; em data de 6 
do corrente mez, a chamar toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito 'a oppor-se 
justificação que requereu Bernardina Rosa 
Martins, com authoridade de teu marido Do- 
mingos Ferreira da Costa, por falecimento 
de seu pai José Lourenço Martins, que: foi 
aneis: Go, e ultimamente em Ps 
aiba do N d 


Conde do Farrobo, constando-lhe que em 


Ro 
velia e lançamento. 


Declaração 
IUÇANOEL José Ferreira Pinheiro, proprie- 


tario do Bazar Boa Fé, declara quetem| . 


pago a seus donos o importe de todos os lei- 
1des particulares que tem feito até esta data, 
assim como tem pago as fazendas e pratas 
que lhe foram roubadas, faltando só d'este 
roubo satisfazer a dous dos possuidores das 
mesmas; declara mais que do referido roubo 
de fazendas faltas e pagas a seus donos e pra- 
tas até 4 data de Eos, nada se descobriu, 
se porém alguem se achar lesado em algum 
objecto ou contas com o mesmo estabeleci- 


mento, queira dirigir-se ao mesmo para sér|. 


indemnisado, e bem assim de qualquer falta 
que ainda se possa enconti 


Arrematação de moveis 


N pelas 10 horas da manhã, na ropartição 
de fazenda do terceiro bairro, na rua do 
Principe n.º 118, ha-de ter lugar a arrema- 
tação de moveis já annunciada para:o dia/lO, 


no jornal n.º 257, de'7 do corrente, por for-|' 
ca de execução da fazenda nacional contra | 


Paulino Ferreira Leal, por ter ficado adiada. 
O escrivão de fazenda supplante, 
Manoel de Oliveira Maia Outeiro. 
y o (4105) 


LEILÃO 


S leilõesno Bazar Boa Fé não só continua- 


rão ás terças e quintas-feiras, rs sim 


todas as noutes até segunda ordem. | 


uma das varas civeis da cidade do Porto | 


() dia 20 do corrente mez de novembro, | 


MARGOTTEAU FERREIRA 


DOURADOR 


SUAS MAGESTADES FIDELISSINAS 


E DE SUA MAGESTADE IMPERIAL 
A SENHORA DUQUEZA DE BRAGANÇA 


ESTÁ para chegar de Lisboa e tenciona apresentar ao ilustrado publico d'esta cidade 
uma rica e variada collecção de espelhos com molduras douradas, fabricadas nas suas 
officinas, encarregando-se de toda e qualquer encommenda relativa Á SUA ARTE, para 0 que 
| desde já se dão quaesquer esclarecimentos no armazem. de-musica do snr. Villa aires] 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 


DA ORDEM.DE LEOPOLDO DA BELGICA 


ETRICA é MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, EHEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas APFECÇÕES ESCROFULOBAS, 


A immensuravel. superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. a todas outras especies do Oleo tal, acha-se incontestavolmente provada por 
ça Deo Ee My A nico das Faculdades Mudicas de Inglaterra e do Continente, é 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje-tem obtido em todas ns partes do Mundo. f 
“Este Oleo contém todos os principios medicinnos os mais activos e essenciacs em muito maior abundancia 
doque ontra especie qualemer. é Ear 7 

«Sus pureza, invariavel vu oxcellencia:uniformo sam garantidas pelo Dr. D5 JoNGr, a primeira autoridade na 
muterin de Oleo de Figado de Bncalhao. É 
Nao tem gosto desagrailavel; toma-se com perfeita fucilidado, e não produz nausca. É 
Pela rapidez sem par do seus effeitos curativos, é inquestionavelmenta. o mnis economico dos olcos d'esta classo. 
O OLEO: TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
em garrafas seladas com uma. capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE JoxGH, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, HarrozD, E C+ Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientificos, e Direcções 
para se usar do Oleo, 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E (4, 77, STRAND, LONDRES, 
Vende-se nas principass Pharmacias de todas as partes do Mundo. 
Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Eta E 
- 5 
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RELOJOARIA DO PROGRESSO 


DE 

RENTE. GIROD, RELOJORIRO — FABRICA NA SUISSA 
men UISSA o de LONDRES um grande e variado sortimento 
ogios, para algibeira, de ouro e prata, para senhoras e cavalheiros. 
Igualmente recebeu relogios de sala, de parede e de quadros, etc, etc, todos 
por preços muito commodos e affiançados por um anno. 

N. B. Concerta-se toda a qualidade de relogios, mas unicamente aos 
da casa. 1 


freguezes 


(8694) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


ESTES ladrilhos + tijolos refractarios próprios para cosinhas e muito snporiores aos 
inglezes acham-se 4 venda narun da Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 

grande brovidade qualquer encommenda. 

O mestre trolhn José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


x 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 róis. (3722) 


os ancommendar. 
+ Preçordos lad 


RECISA-SE saber so é vivo ou morto, é 
quando morta, onde fallecen, José Alves 
Basto, casado em primeiras nupcias com The- 
reza-Ribeiro e em segundas com Maria Qui- 
teria Leite. Pouco depois d'este segundo 
casamento ausentou-se do concelho de Gui- 
marães, deixando sua segunda mulher, 
e nunca mais se soube lugar corto da sua 
residencia, e só na opinião publica e geral 
se dizia que se ausentára é residia na pro- 
vincia de Traz-ós:Montes ou Beira Alta, 

Seu filho do primeiro matrimonio Pedro 
Alves Guimarães, residente nã cidade de 
Braga, nã tua Direita da Cruz dá Pedra n.º 
55, sofirorá um grande prejuizo n'umahe- 
rança ultrámarina, se não pudér descobrir 
onda existe o dito seu pai ou não pudér 
obter certidão do seu obito, e presta-se a 


1 ; MESA 
Gremio dos toucinheiros 
Dia feita a repartição das quotas indus- 

" triaes d'esto gremio; o mappa póde ser 
examinado pelos interessados no mercado do 
Anjo n.º 107, durante os cinco dias da lei, 

Porto, 13 de novembro de 1863. 

O presidente, és 
Manoel Felizardo dá Silva. 
a À (4058) 
(0) Presidentedo gremio dos especuladores 
MP dai 4.8 classe, morador na rua de Santo 
André n.º 408, está aberta para os recla- 
mações, no praso de 5 dias, a contar do 
dia 14 do goprentes suo ; 
Porto, 16 do novembro de 1863. 
João Rodrigues Monteiro. 


O mesmo estabelecimento ablia-se coi 
devida decencia para ser frequentado por 
qualquer familia durante o leilão. (4045) 


LEILÃO 
RUA DE D. PEDRO N.º 54 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 


y 
dia de hoje terça-feira, pelas 3 ho-| 


O 

N ras da tarde, q manhã quarta 6 uin- 
ta-feira, pelas 10 horas da manha, haverá 
leilão o a quem mais offerecer, pelos obje- 
clos seguintes : córtes de vestido de seda 

de lã, partes d'elles para baile ; córtes de 
velludo o do seda para colletos ; crovatas 
de seda; merinos de differentes Coros; se- 
das para modistas ; plumas, rendas, oentre- 
meios; grande quantidade de chailes ; lo- 
ques; Dolões ; cadornilho e fitas de se- 
da; guarda-soes; marquesinhas ; Jinhos 
da Irlanda, Allemanha 6 Belgica:; lenços dé 
seda; veus e outros mais objectos. 


com a! 


(Ai 


308, Ri de Sana Catharina, 505 


(4086) 


Camara municipal da Villa de Mezão Frio 
publico que sé acha & concurso por es- 
kpaço de 30 diás, a contar da data da publi- 
cação! d'este, o partido de medico, com o or- 
denado annual de trezentos mil réis, pulso 
livros! os pretendentes dirigirão 4 camara 
os seus requerimentos competentemente docu- 
mentados. 


pagar e até a gralificar convenientemente a 
quem quer que lhe dê esclarecimentos exa- 
ctos a tal respeito. (4106) 


DILIGENCIAS . 


STA” estabelecida a carreira diariá en- 
tre Vianna e Valença, pertencante a 
Sebastião des Neves, tendo os srrs. passa- 
geiros que passar a pé do Villa Nova até 
Revoredo (pouca distancia). 


| O presidente, 
Amtonio Botelho Teixeira. 


sena (3866) Preços — Carreira completa, dentro réis 
M j Pe q Vi ; 18000, fóra 700 réis. be Si 
e 4 Pera, : ; |mas a cada passagéiro ; excesso custa 40 

m ESA A réis cada kilogramma (4062) 


F. W. FLOWER 


'UDOU o seu ESCRIPTORIO 6 ANTIGO DE- 

posrro. de objectos de borracha, da rua 

da rua das Congostas para a rua de 5. pas 
cisto N.º 21 — Porto. (4087) 


NTÔNIO “Caetano Rodri- 
, guês mudou o séu escri- 


aa E o (8006) | 
| QUEM. precisar de um caixeiro com 20 an- 
Q nos de idade e 1) de prática de negocio 
| de mercearia falle na rua de Cedofeitan.º 174, 
onde se darão as ihformações necessarias. 


Pao 4103) | Fer (8854) 
Aviso aos professores de musica ds odio 


os snrs. professores de musica d'esta cida- 
de podem examinar as suas respectivas 


collectas industri ue, por espaço de 5 


5 q 


dias, a contar de bojo ge acharão patentes no 
6 


largo de Santo Ildefênso n.º 25, 2.º andar. 
Porto, 14 de novembro de 1869. 
O presidente do grêmio, . 
José Candido. 
(4098) 


ptorio para a rua de S, Francisco n.º 4. 


(4070) 

Nº praça de D. Pedro n.º 123 ha para 

“4 alugar copos de vidro e de papel d, 

rias côres, proprios pera illuminações, & 

como florins de madeira, ramos de arames é 

cadeados para se collocarem os copos. 
(4100) 


o a rua dos Inglezes. Quem a achassá 6 a 
[queira restituir falle no escriptorio d'este 


jornal. (4049) 


“103 a 109. 


J; E. Arroyo previne os seus 
amigos e freguezes de que mudou, 
a sua residencia é. seu estabele- 
cimento de instrumentos de mu 
ca para a rua de Santo Antonio n,” 
(3952) 


o 


ALUGA-SE 


vU” lindo e espaçoso escriptorio por cima, 
da livraria franceza, rua de 1). Pedro, 
HE ilha (3712) 


Aruci SE a casa n.º 286, de 3 andares, 
na rua do Almada, com quintal, agua, 
e bons commodos para uma familia. Tra-, 
cla-se na mesma rua n.º 165. (3898) 


LUGAM-SE ou vendem-se duas moradas 

de casas no lugar do Magarão, fregue- 
zia de Avintes, uma sobradada com muitos 
commodos para uma familia, com agua de 
poço, ramadas e arvores de fructo ca outra 
terrea, ambas proprias para qualquer esta- 
belecimento de commercio; quem as pre- 
tender póde dirigir-se ao dono que mora 
em uma d'ellas. (3541) 


LUGAM-SE, desde o 1.º de janeiro de 
« 1864 em diante, dous armazens, um 


denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa, 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com tanoaria, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de pipas, sito na calçada, 


de Campo Bellv; quem os pretender diri- 
ja-se ao largo de S. Juão Novo n.º 12. 
(3787) 


Qu pretender alugar alguns armazens 
para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com: Manoel de Madureira, ao pé da Ponto, 
n.º 3 04. (3677) 


Acções de todos os bancos, € 


inscripções 
NOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


ATTENÇÃO 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTÔNIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 
Rua de S. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


N.º 1—-1.º qualidade a 98 réis por kil. 
SD o so pi fe 
»8—34 » a80» » » 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 

N. B. Estes preços são os da fabrica em 
| Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


CARNE SECCA | 


Confina a vender-se na rua 
dos Inglezes n.º 40, pelo modico 
preço de 60, 80 100 réis por Kil. 
igual a 30,55 e 45 réis por arratel. 


(4074) 

CONGOSTAS N.'I 

(tas ultimamente um grande sorti- 

mento de vinhos estrangeiros que se 
vendem por preços muito rasoaveis : 


Vinhos 
Champagne de todas as qualidades. 
Dito em meias garrafas. 
Bordeos 
Medoc — St. Emelion — Chatosu Lafite 
— dito Margou. 
Vinho do Rheno, 
Rendisheimer — Haltenheimer — Ho- 
ckhoimor — Ocstricher — Chablis — Sau-. 
terne, 


Espiritos 
Cognac — Rum — Gin — Hollands. 
Tambem se vende: 

Cerveja branca de Allsopps & Bass. 

Dita preta de Barclay & Perkins & C.º a 
960 a duzia. t 

Dita dita de Guiness XXX. 

Conservas e molhos de varias quali- 


dades. F 
Trufles é Champenoens. (3930) 
AVARHO da Madeira, engar- 
rafado, do superior qua- 
lidade 1830, 1843 e 1852, a 1200, 900 e 
720 réis a garrafa. 


Em porção faz-se abatimento. — Rua de 
Santo Antonio n.º 148. (4075) 


VINHO VERDE, PURO DE UVAS, 
TINTO E BRANCO 


Ve por pipa, almude e! 
quartilho, na viella da Neta: 
n.º 77, casa do Arco. 

(3816) 


AGUARDENTE 


S. Johnston, rua de Bellomonte n.º 73, 
* vende aguardente ingleza, pura de trigo, 
ao preço de 1235000 réis por pipa de 116 
gallões imperiaes; pelo que estiver marcado 
na cabeça dos cascos equivalente a 21 al- 
mudes do Porto. (3836) 


Aguardente franceza de puro vinho 
GARANTIDA 
Rui e ni n.º 76. aa) 
Sabonetes de pó de 
arroz 


CHAM-SE á venda os verdadeiros e bem 
acreditados sabonetes de pó arroz, os 
quaes são especiaes para amaciar e branquear 


-|a pelle. O grande consumo e optima quali- 


dade e barateza os“recommendam ao pu- 
blico. Preço 60 téis cada um; por duzia tem 
abatimento. Vendem-se na rua de Santo An- 


tonio n.º 181, 1.º andar. (4083) 


|por prego: 


Venda de agua 
A Meza da irmandade Clerical, d'esta ci- 
dade,competentemente authorisada pelo 

governo, tem de vender em hasta public! 
as vertentes da agua da fonte da sachristir 
da mesma igreja. y 

As pessoas a quem convier a mesma 
gua poderão examinal-a alé que seja de- 
damente annunciado o dia da arrema- 
tação. 
Na secretaria da irmandade dão-se os es. 
clarecimentos precisos 
Porto, 30 de outubro de 1863. 
(3864) 


M Bellomonte n.º 108 faz-se toda a qua- 
lidade de obra em crochet, com per- 
feição, a saber: 

Panos para marquezas, cadeiras e me- 
zas, cortinados para janellas e toalhas, er- 
're-meios 8 rendas de differentes gostos, tra- 
veceirinhas da mesma sorte e com as armas 
brazileiras, golas e mangas para camizas de 
senhora, ditas para pescoço, tapetes, luvas 
e, finalmente, tado quanto se possa fazer 
em crochet. (3549) 


LINO BLEUTERIO espera-sa- 
patos de selim. (4044) 


ML." PLA BALTA 
FLORISTADA fj CASA REAL 


pARniçicA ás suas amigas e froguezas 
que estabeleceu um deposito de flores f- 
nas da sua acreditada fabrica de Lisboa, n'es- 
ta cidade do Porto, na rua do Santo Antonio 


n.º 181, 1.º andar, tendo venda os objectos | 73 


seguintes : 

Ricas guarnições proprias para vestidos 
de baile 

Grinaldas e ramos para os mesmos 

Ditas e ramos de flores de larangeira pro- 
prios para noivas 

Lindas guarnições para chapeus. 

Corôas proprias para damas de theatros 

E muitas mais variações de flores de to- 
das as qualidades, sendo tudo o mais moderno 
e pelos preços que vende na sua fabrica em 


aos senhores capellistas que, sendo por junto, 
lhes faz abatimento rasoavel. (3989) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


ECEBEU de Pariz bonitas amostras de 
capas, paletots e chapeus para senhoras. 
Tem velludos, gorgorões e glacés pretos de 
metro de largo. (3978) 


M.MES FERIN 


(oNsip amo as suas distinctas freguezas a 
virem ver o rico e elegante sortimento 
que acabam de receber de Pariz, aonde en- 
contrarão os objectos mais elegantes e apro- 
'priados á oceasião. 

Previnem igualmente que mandaram vir 
expressamente para esta occasião uma mo- 
dista de Pariz. (4095) 


M. GALIANO | 
MODISTA DE LISBOA 

Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 

| ARTICIPA ás suas nume- 


K3-> rosas freguezas que com 
tinúa a ter no seu estabe- 
lecimento um lindo e va- 
risdo sortimênto de chapéus de seda e pa- 
lha de Italia de 38000 réis para cima, en- 
feites de tódas as côres, plumas, flores, se- 
das o glacés pretos, tudo no ultimo gosto 
e por preços commodos. (3833) 


J. A. BRANDÃO & C.º 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º 23 
JpREvINEM os seus amigos € freguezas que 

receboram pelo navio — ALICE — um 
variado e bem escolhido sortimento de fa- 


|zendas proprias da estação, que vendem 
s muito rasoaveis, (3882) 


" ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Dublin & Glasgow 


a 
O vapor inglos — RO- 
 KEBY—, capita da 


mgs Flinn,, -espora-sá 
aqui com brevidade pa- 
Fr 


abir logo depois pa- 
portos acima mem- 


cionados, f 


signatario Carl 


os Coyerloy, rus dos Inglezes, ou na. 
praça (88 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — commn- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 97 de 
corrente, ás 2 horas da 


tarde. pola 
Recebe carga e passageiros, é tracta-so com 
À. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 78. (4071) 


Londres 


O vapor inglez a 
helico — PENN, — 
commandante Roberto 
Kavanaugh, devo sa- 

PR hir por estes dias, 
'ara Carga O pAassBgeiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se a A. Millor & Cs, 

rua dos Inglezes n.º 78, (8925) 


. 
Aviso 
A barca — JOVEN ERMELIN- 
DA, — de 1.º classe, acha-se prompta 
a seguir para o Rio de Janeiro, 
Pede-se aos anrs, passageiros de 
mandarem legalitar suas passagens ao escriptorio 
de Josó Corrêa de Sá, praça de Carlos Alberto n:* 
54 e 55, Ainda recobo carga. (8772) 


Z Ty 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
nova galera — ADAMASTOR, — cs- 
pitão Santos, R 
Recebe carga e passageiros a pa- 
gar aquiou no Rio de Janeiro. 

Este excellente navio torna-se recommendavel 
pelo bom tractamento e grandes cominodos que ofie- 
ane tendo tambem beliches para os passageiros de 
prôa. 


“Practa-so com Manoel Pereira Penna & 04, 
praça de Carlos Alberto n.º 182, (8489) 


Lisboa, participando ás senhoras modistas e | . 


Para ca e passageiros tracta-so'com o com-| | 


“ o mes aanro 
ho ha Pouso out po vao 
mo eco rui tm 
ce 


y 
im dade. (3886) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Hamburgo 


Espera-se para sahir com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 

Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
como no snr, Carlos Coverley, rua dos Ingleses n.º 
87, Lº andar, ' (3272) 


' Plimouth & Bristol 


O brigue— BENJAMIN BOYD, 

dis — sahir na 1.º semana do dezem- 
bro. 

& (3928) 

“Quem n'elles quizer carregar dirija-se 

a A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 


| COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingleza de 1.º classe, for- 

, rada de cobre — TOM ROBERTS, — 

| capitão Henry Jenkins, tem parte da 

| carga engajada para ambos 08 portos 

e deve sahir deste porto infallivelmentena prrábira 

semana de novembro proximo, 
B. B. Mason, Hull. 

A. Millor & Ca, na praça. 


Barcellona 
“O patacho — PRINCIPE HUM- 
BERTO — vai sabir com toda a bre- 
P vidade por ter parte da carga. 
Quem n'elle quizer carregar di 
E Francisco dos Santos, em Cima do Muro n. 


(2821) 
Lisboa 


O hiate — E' PROTEGIDO, —ca- 
pitão Joaquim Franeo, sahirá impre- 

P terivelmente no dia 19 do corrente. 
4 Ponca carga mais pódo receber, é 
| tracta-se com Daniel & Irmão, em Cima do Muro 


n.º 159 e 160. (4089) 
Lisboa 


O hiato — SOUZA, — capitão Fran- 
cisco Lopes Baptista, sahirá com bré- 
vidade. vob 


(8802) 


O resto do earrej 
am Daniel & Irmão, em Cima 


mento tracta-se 
lo Muro n.º 15; 


9 e 
É (4090) 
- 

Figueira. 
A rasca — FAVORITA, — capi 
tão Manoel, da Costa Freire, é o 

P meiro a sahir. 

O resto da carga tracta-se com Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 180. 
4 ' (4096), 


Rio de Janeiro 
A barea — NOVO TENTADOR— 
vai sahir com muita brevidade por ter 
o seu carregamento prompto, a 
p Esta acreditado navio torna-se re- 
commendado pelos bons commodos que tem para 
passageiros, e para os de prôn belliches. 
'"Practa-se com o caixa Felix Poreira Barbosa 
Braga, rua das Flores n.º 99 a JOL, 
(8654) 


º . 
Rio de Janeiro 
A enhir com a maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os gnrs. 
m passageiros e bom traotamento. 
“Tracta-so com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70, (8058) 


- Bahia, é 


| À subir com brevidade o briguo — 
8, ORE), mapitão Joãa Vieira Fgr- 
rinho. É 
Quem no mesmo quizar carrog: 
ou ir de ap dirija-se a Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bollomonte n.º 77, ou no capitão. 
bordo. ) (oa) 


Bahia 


A barea— S. JOÃO — gahirá “ho 
ia 20 do, corrente, de a tempo» per- 
: quem quizer carregar ou ir de 
assagem, para o que tem excelentes 
commodos, falle na rua de Cedofeita n.º o 


am 


Pernambuco 
[ - Sahirá no dia 20 do corrente, so o 
db tempuo pm, briguo = ESPE- 
Para carga o passageiros para ds 
quass tem excellentes;commodos, tracta-se com Sog- 
zes, Irmãos, rua do Almada n.º 16h... (8848) 
E RCaD É1 o 
Pernambuco. 
A enbir brevemento o briguo — 8. 
MANOEL 1.º, — capitão Carlos Fer- 
P reira Soares, 


Para carga e passageiros tracta- 
se com Manael José Monteiro Braga, rua a À- 


veiras n.º 46, 
Pará 


A barca — ALFREDO, — capitão 
Maia, vai sahir com muita brevidade 


abaú 


Recebe carga e passageiros e tra- 
eta-so com Cnstro Silva & Filho, na 
DO ENA É Oda) 
3 Rad E qui 
Maranhão 
A galera— AURORA, — capitão 
RU brevidade, 
Para carga o passageiros tracta- 
lo Azevedo, rua do Al- 
mada n.º 272. 
; 7 n 
3.º feira 47 de novembro, * 
suella, — 21.4 récita extraordinaria, 
em tres netos — CATALINA, — A'g 


rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 
Seipião Ferreira Lopes, sahirá com 
se com Rodrigo Antonio 
0 (8116)3 
'T. BAQUET, — Companhia hes 
ras, 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, - 
Run da Ferraria de Baixo n.º 408 


